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INTRODUÇÃO 

Dada a distância de significados existente 

entre estética e direito, não seria uma 

aporia perguntarmo-nos sobre as 

condições de possibilidade de uma 

aproximação entre estes dois domínios? 

Da mesma forma não seria uma aporia 

não haver uma relação entre eles, no 

sentido em que têm em comum o fato de 

serem atividades humanas racionais? Por 
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que não se comunicariam duas regiões 

diferenciadas da razão? Essa aproximação, 

ao que parece, nos conduz a uma aporia 

ao mesmo tempo positiva e negativa, nos 

inserindo numa problemática filosófica 

radical. Radical, na medida em que 

envolve a questão sobre a legitimidade do 

diálogo entre dois campos específicos da 

razão bem como da jurisdição de um e 

outro; e também por aproximar uma 

ciência tradicionalmente dogmática de 


